
   

  

 

Igualdade e equidade: CESA 16-25  
 

Este resumo de investigação faz parte da série compilada pelo Secretariado da CGE para divulgar e apresentar 

as conclusões e informações resumidas do relatório publicado com o título "Em Busca de um Lugar na 

Implementação da Estratégia Continental de Educação para África (CESA)". A investigação foi 

encomendada pela CGE para compreender de que modo a União Africana (UA) e as suas Comunidades 

Económicas Regionais (CERs) se engajam com o tema da educação, e para identificar que espaços e 

oportunidades existem para os grupos de educação da sociedade civil em África poderem interagir com esses 

organismos ao serviço de sistemas de educação pública mais equitativos e democráticos no continente 

africano. Esta síntese resume os resultados da investigação e fornece mais informações sobre a cobertura e a 

inclusão de indicadores de igualdade e equidade no quadro da CESA, incluindo desenvolvimentos recentes 

na abordagem das lacunas identificadas pela falta de equidade e inclusão.   

Conclusões principais 
 
1. O quadro da CESA dá grande ênfase à igualdade de 

género, como se pode ver, tanto em termos de 
considerar a igualdade de género como um objetivo 
estratégico específico, como na estratégia detalhada 
de género e nos indicadores para o quadro da CESA 
produzidos pela FAWE e pelo CIEFFA para orientar 
todos os estados membros da UA na integração das 
perspectivas de género à medida que implementam a 
CESA 16-25. 

2. Apesar de todos os aspectos positivos da Estratégia 
para a Igualdade de Género da CESA e do valor 
acrescentado dos indicadores de género para 
complementar os indicadores da CESA, não foram 
elaborados relatórios anuais para acompanhar a 
aplicação da Estratégia para a Igualdade de Género ou 
para mostrar os progressos realizados pelos diferentes 
países utilizando os indicadores de género. 

3. Outras formas de desigualdade e de discriminação na 
educação no continente africano são pouco 
mencionadas no quadro da CESA.  

4. A Declaração de Nairobi aborda as desigualdades na 
educação em África de forma mais explícita e pode 
também ser vista como um aperfeiçoamento 
significativo do quadro CESA 16-25 e como um 
complemento do mesmo, através dos seus 
compromissos em matéria de "aprendizagem de 
qualidade ao longo da vida para todos, a todos os 
níveis". 

5. O primeiro relatório continental conjunto CESA-
ODS4 “Colocar a equidade no centro das políticas” 
(Placing Equity at the Heart of Policy) foi publicado 
em fevereiro de 2023 como um esforço conjunto 
UNESCO-UA que se baseou nos esforços anteriores 
para alinhar os dois quadros, para desenvolver 
indicadores conjuntos que preencham as lacunas em 
cada quadro, mantendo-se sensíveis às prioridades 
africanas expressas na agenda CESA. 
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Integração da igualdade e da 

equidade 

 

Acredita-se que o foco na igualdade e equidade 

na CESA 16-25 espelha, em certa medida, a 

Agenda 2030. A publicação conjunta da 

UNESCO e da UA, "Colocar a equidade no centro 

das políticas"(Placing Equity at the Heart of 

Policy), salienta que ambos os quadros 

impulsionam a agenda da "educação holística, 

inclusiva e equitativa com boas condições para a 

aprendizagem ao longo da vida". No entanto, o 

quadro CESA dá uma forte ênfase à igualdade de 

género, como se pode ver na elaboração da 

igualdade  de género como objetivo estratégico 

específico e na estratégia pormenorizada em 

matéria de género e nos indicadores do quadro 

CESA para operacionalizar o objetivo da CESA 

em matéria de igualdade de género.  

 

As várias formas de desigualdades e de 

discriminação na educação no continente 

africano são pouco mencionadas na CESA.  As 

referências às fontes de disparidade ocorrem na 

visão geral da CESA dos diferentes subsectores da 

educação, onde a 'localização regional, grupos 

minoritários, comunidades pastoris e os pobres'1 

são mencionados na visão geral do ensino 

primário; 'classe social, localização geográfica, 

grupos minoritários e deficiência' na secção 

sobre o ensino superior; e 'grupos 

marginalizados e vulneráveis' quando a CESA 

abrange o ensino informal e não formal.  

 

 

 

  

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000384479
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000384479
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000384479


IGUALDADE DE GÉNERO NOS OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS DA CESA 
  

A “Estratégia de Igualdade 

de Género” (Gender 

Equality Strategy) da CESA 

foi desenvolvida pelo 

Fórum das Mulheres 

Africanas Educadoras 

(FAWE) e pelo Centro 

Internacional para a 

Educação das Raparigas e 

das Mulheres em África 

(CIEFFA), em colaboração 

com a Iniciativa das Nações 

Unidas para a Educação 

das Raparigas (UNGEI), 

com enfoque nos 

programas de ensino 

sensíveis ao género e na 

educação em ciências, 

tecnologia, engenharia e 

matemática (STEM), entre 

outras questões. 

 

A estratégia destinava-se a 

fornecer "orientações 

pormenorizadas a todos os 

Estados membros da UA 

sobre a integração das 

perspectivas de género na 

implementação da CESA 

16-25"1.  Recomendava 

pontos de entrada e 

medidas concretas para 

integrar o género em todos 

os 12 objectivos 

estratégicos da CESA.  

Recomendou igualmente 

"disposições em matéria 

de liderança, 

financiamento e gestão 

para assegurar a 

responsabilização, a 

integridade e o impacto". 

 

https://issuu.com/fawe/docs/gender_equality_strategy_for_the_co
https://issuu.com/fawe/docs/gender_equality_strategy_for_the_co


INDICADORES DE EQUIDADE NA ESTRATÉGIA DA CESA 

 

 A Declaração de Nairobi e o Plano de Ação de 2018 

 
A Declaração de Nairobi e o Plano de Ação de 2018 foram 

desenvolvimentos significativos para enfatizar o tema da equidade nos 

objectivos e indicadores da CESA, que estão em grande parte ausentes na 

estratégia da CESA. Para além da igualdade de género, as várias formas de 

desigualdade e discriminação na educação no continente africano 

recebem menções mínimas na CESA.  A única referência às fontes de 

disparidade é feita na visão geral da CESA sobre os diferentes subsectores 

da educação, onde 'localização regional, grupos minoritários, 

comunidades pastoris e os pobres' são mencionados na visão geral do 

ensino primário; 'classe social, localização geográfica, grupos 

minoritários e deficiência' na secção sobre o ensino superior; e 'grupos 

marginalizados e vulneráveis' quando a CESA abrange o ensino informal 

e não formal. 

 

A Declaração de Nairobi não só aborda as desigualdades na educação em 

África de forma mais explícita, como também pode ser vista como um 

aperfeiçoamento significativo do quadro 16-25 da CESA e um suplemento 

ao mesmo.  Os compromissos de "aprendizagem de qualidade ao longo 

da vida para todos a todos os níveis"; de desenvolvimento integrado da 

primeira infância, cuidados e educação, com especial atenção para as 

crianças marginalizadas e vulneráveis; de "alcançar os não alcançados", 

incluindo os portadores de deficiência, através de políticas e programas 

de aprendizagem com recursos adequados; de abordar eficazmente o 

problema das crianças não escolarizadas e todas as formas de exclusão; de 

promover a educação na língua materna; e de incluir os refugiados e os 

deslocados internos nos sistemas nacionais de educação - todos estes 

compromissos não estavam explícitos na CESA e não tinham indicadores 

para os monitorizar na lista de indicadores da CESA.    

 

Em fevereiro de 2023, o primeiro relatório continental conjunto CESA-
ODS4, “Colocar a equidade no centro da política” (Placing Equity at the 
Heart of Policy), foi publicado para fornecer reflexões mais profundas 
sobre a equidade como base para alcançar as aspirações da agenda 2063 e 
o ODS4 através da educação como um esforço conjunto da UNESCO e 
da UA.      
O relatório apresenta a análise da situação de base dos objectivos 
estratégicos da CESA e das metas do ODS4 num quadro consolidado 
organizado em torno de seis tópicos de equidade: 1) educação na 
primeira infância (EPI), 2) ensino primário e secundário, 3) 
competências para o trabalho (com enfoque no ensino e formação 
técnica e profissional [TVET] e no ensino superior), 4) professores, 5) 
instalações educativas e 6) meios de implementação. 
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